REQUERIMENTO N.º    3038        , DE 2003

 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento no último domingo, dia 28/09/2003, do Senhor José Aleixo Irmão, um dos 21 instituidores da Fundação Ubaldino do Amaral, que no ano que vem completa 40 anos de existência e, desde então, é mantenedora do centenário Jornal Cruzeiro do Sul, com sede em Sorocaba. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à atual Diretoria Executiva da Fundação Ubaldino do Amaral, na pessoa de seu Presidente Laor Rodrigues, em sua sede à Avenida Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, nº 2800 – Alto da Boa Vista, Sorocaba, São Paulo – CEP 18.013-280.

 JUSTIFICATIVA

José Aleixo Irmão deixou suas marcas no desenvolvimento da nossa querida Sorocaba, cidade que ele adotou, amou e ajudou na criação de uma das mais importantes instituições de toda a região do Sudoeste paulista, a Fundação Ubaldino do Amaral, mantenedora do jornal Cruzeiro do Sul, há quarenta anos, e do Colégio Politécnico de Sorocaba a quem oferece, de modo totalmente gratuito, ensino a mais de 1200 estudantes do Ensino Fundamental e Médio.

Natural de Nuporanga, na região de Ribeirão Preto, onde nasceu em 1912, José Aleixo Irmão completou o ensino primário em Batatais e, no ápice da juventude, em 1932, foi um dos ativos participantes da Revolução Constitucionalista. Quatro anos mais tarde, em 1936, graduou-se bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro. Chegou, ainda, a ser prefeito de Santa Rita do Passa Quatro e integrante do Ministério Público paulista.

Foi na condição de Promotor de Justiça que José Aleixo Irmão chegou a Sorocaba, cargo que exerceu durante quinze anos. Além disso, foi professor de Economia na Faculdade de Direito de Sorocaba; sócio-fundador da Academia Sorocabana de Letras; integrante do Instituto Histórico Geográfico e Genealógico de Sorocaba; Instituto Genealógico Brasileiro e Associação Paulista de Imprensa.

Em sua vida de intelectual, José Aleixo Irmão foi um dos mais produtivos escritores de todo o Sudoeste paulista, sendo autor de diferentes obras entre os anos de 1960 e 1992: “Euclides da Cunha e o Socialismo”, “Grandezas e Misérias do Júri”, “Nulidade do Processo de Cristo”, “Enxergo da Minha Janela”, “O Liberalismo em Sorocaba” e “Rafael Tobias de Aguiar, o Homem, o Político”, a mais importante biografia do Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, o principal articulador da Revolução Liberal de 1842.

Diante de tamanha contribuição intelectual, perpetuada para as futuras gerações, requeiro o reconhecimento a quem muito contribuiu para engrandecer Sorocaba e sua gente, e ao povo paulista de uma maneira geral.

Sala das Sessões, em
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